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Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo me-
nos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar 
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
relação hierárquica do pensamento defendido; retomando ideias 
já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entre-
linhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer 
que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e 
inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

 ▸ Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise ob-

jetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionan-
do as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor 
extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.

A significação das palavras desempenha um papel fun-
damental na comunicação humana, sendo essencial para a 
compreensão precisa e eficaz das mensagens transmitidas. Esse 
estudo pertence à área da semântica, ramo da linguística que se 
dedica ao significado das palavras e às relações de sentido que 
elas estabelecem entre si. 

Através do entendimento dessas relações, como sinoní-
mia, antonímia, polissemia, entre outras, é possível aprimorar 
a interpretação de textos e discursos, evitando ambiguidades e 
mal-entendidos.

O objetivo deste estudo é explorar as principais classifica-
ções de significados e suas interconexões, oferecendo exemplos 
práticos que ilustram como as palavras podem assumir diferen-
tes funções de acordo com o contexto em que são inseridas. 

Ao analisar essas nuances, busca-se proporcionar uma visão 
mais aprofundada da dinâmica linguística, evidenciando a rique-
za e a complexidade da língua portuguesa.

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNI-
MOS, SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

Compreender um texto nada mais é do que analisar e de-
codificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de ideias 
presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às con-
clusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto com 
a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmiti-
da pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, des-
de a compreensão básica do que está escrito até as análises mais 
profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No 
entanto, quando não se sabe interpretar corretamente um texto 
pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvi-
mento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

 ▸ Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos 

frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na compreen-
são do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem 
as relações hierárquicas do pensamento defendido, seja reto-
mando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas 
nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, o que não 
implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental 
que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

 ▸ Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a in-
terpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado 
de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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Outro exemplo comum é a confusão entre “tráfego” (mo-
vimento de veículos ou pessoas) e “tráfico” (comércio ilegal, 
especialmente de drogas). Nesse caso, o uso incorreto de uma 
dessas palavras pode alterar profundamente o significado de 
uma frase.

 ▸ Homônimos
Já os homônimos são palavras que compartilham a mesma 

grafia ou pronúncia, mas que têm significados diferentes. Dentro 
dessa categoria, há subdivisões importantes:

 ▪ Homônimos Perfeitos: São palavras que possuem a mes-
ma grafia e pronúncia, mas significam coisas diferentes. Um 
exemplo disso é “rio” (curso d’água) e “rio” (verbo rir). Nesse 
caso, o contexto da frase é o que define qual significado deve 
ser atribuído à palavra.
 ▪ Homófonos: São palavras que possuem a mesma pronún-

cia, mas com grafia e significados distintos. Um exemplo 
de homófonos é “cem” (numeral) e “sem” (preposição que 
indica ausência). Aqui, a semelhança na fala pode gerar am-
biguidade, mas a diferença na grafia ajuda a esclarecer o 
sentido.
 ▪ Homógrafos: São palavras que possuem a mesma grafia, 

mas com sons e significados diferentes. Por exemplo, “co-
lher” pode ser o talher ou o verbo de ação. A maneira como 
a palavra é pronunciada, juntamente com o contexto, é o 
que diferencia os dois significados.
Essas nuances entre parônimos e homônimos são cruciais 

para a correta interpretação e produção textual, especialmente 
em situações formais ou acadêmicas, onde a precisão linguística 
é indispensável.

Polissemia e Monossemia

A relação entre palavras e seus significados também pode ser 
entendida pela quantidade de sentidos que elas assumem. Nesse 
contexto, distinguem-se dois fenômenos linguísticos essenciais: a 
polissemia, que se refere a palavras com múltiplos significados, e 
a monossemia, que envolve palavras com um único significado.

 ▸ Polissemia
A polissemia ocorre quando uma palavra apresenta mais de 

um significado, dependendo do contexto em que é utilizada. É 
um fenômeno comum na língua portuguesa e em muitas outras 
línguas, permitindo que uma única palavra se ajuste a diferentes 
situações comunicativas. Por exemplo, a palavra “cabeça” pode 
ser usada para se referir tanto à parte do corpo humano (“Ela 
machucou a cabeça”) quanto ao líder de um grupo (“Ele é a ca-
beça da equipe”). 

Esse fenômeno enriquece a língua, mas também exige do 
leitor ou ouvinte a capacidade de interpretar corretamente o sen-
tido da palavra conforme o contexto. Na literatura, a polissemia 
é frequentemente explorada para criar camadas de significados, 
permitindo interpretações múltiplas e sofisticadas de textos.

Relações de Sentido

No estudo da semântica, as palavras podem ser classificadas 
de acordo com as relações de sentido que estabelecem entre si. 
Essas relações são fundamentais para a construção de significa-
dos e para a clareza na comunicação. Entre as principais relações 
de sentido, destacam-se a sinonímia e a antonímia.

 ▸ Sinonímia
A sinonímia refere-se à relação entre palavras que pos-

suem significados semelhantes ou próximos. Palavras sinônimas 
podem ser usadas de forma intercambiável em diferentes con-
textos, embora nuances de sentido ou grau de formalidade 
possam variar entre elas. Um exemplo clássico de sinonímia é a 
relação entre “inteligente” e “esperto”, onde ambas as palavras 
denotam alguém com rapidez de raciocínio ou habilidade para 
resolver problemas.

Vale notar, entretanto, que o uso de sinônimos deve consi-
derar o contexto para evitar distorções de sentido. Mesmo que 
duas palavras sejam sinônimas, uma pode ser mais adequada em 
um ambiente formal, enquanto outra pode ter um tom mais co-
loquial ou específico.

 ▸ Antonímia
Por outro lado, a antonímia estabelece uma relação de opo-

sição entre palavras, ou seja, são palavras que têm significados 
contrários. A compreensão dos antônimos é essencial para a 
formação de contrastes e oposição de ideias no discurso. Por 
exemplo, “forte” e “fraco” são antônimos que expressam concei-
tos opostos de intensidade física ou resistência.

Assim como na sinonímia, é importante estar atento às va-
riações de uso dos antônimos, pois alguns termos podem ter 
oposição mais direta ou abrangente que outros, dependendo do 
contexto. O uso adequado de antônimos permite uma comuni-
cação mais precisa e um melhor entendimento das ideias que se 
quer expressar.

Parônimos e Homônimos

Outra importante relação de sentido entre palavras diz res-
peito à semelhança na forma, seja na grafia, na pronúncia ou em 
ambos os aspectos. Essas semelhanças podem gerar confusão no 
uso das palavras, sendo essencial diferenciá-las adequadamente. 
As principais categorias são parônimos e homônimos, que se dis-
tinguem pela maneira como se assemelham e diferem entre si.

 ▪ Parônimos
Os parônimos são palavras que possuem grafia e pronún-

cia semelhantes, mas que apresentam significados diferentes. 
Devido à proximidade fonética e ortográfica, essas palavras são 
frequentemente confundidas, exigindo atenção especial ao con-
texto em que são usadas. Um exemplo clássico de parônimos é 
a dupla “cumprimento” (saudação) e “comprimento” (medida de 
extensão). Embora muito parecidas, suas definições e usos são 
completamente distintos, o que torna essencial a correta distin-
ção na escrita e na fala.
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Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

 Conjunto dos Números Naturais (ℕ)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 
e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

A história dos conjuntos numéricos reflete a evolução do 
pensamento matemático e a necessidade de representar dife-
rentes tipos de quantidades. Desde os tempos antigos, os seres 
humanos sentiram a necessidade de contar e medir, o que levou 
ao surgimento dos números naturais (ℕ). Esses números, utiliza-
dos para a contagem e a representação de quantidades inteiras 
e positivas, foram essenciais nas primeiras civilizações, como a 
suméria e a egípcia.

Com o desenvolvimento do comércio e a necessidade de 
lidar com perdas e débitos, surgiu a noção de números negati-
vos, levando à criação do conjunto dos números inteiros (ℤ). Este 
avanço permitiu representar tanto ganhos quanto perdas, enri-
quecendo a aritmética da época.

A descoberta das frações, que são representadas pelos 
números racionais (ℚ), marcou outro passo importante. Esses 
números foram usados para expressar divisões e proporções, 
sendo fundamentais em atividades como agricultura, construção 
e comércio.

No entanto, nem todas as quantidades podiam ser represen-
tadas por frações, levando à descoberta dos números irracionais, 
como a raiz quadrada de 2. Isso expandiu o conjunto dos números 
racionais para formar os números reais (ℝ), que incluem tanto os 
racionais quanto os irracionais e são essenciais para descrever 
uma linha contínua de valores.

Finalmente, no século XVI, os matemáticos introduziram os 
números complexos (ℂ) para resolver equações que não tinham 
soluções no Conjunto dos Números Reais. Embora inicialmente 
abstratos, os números complexos encontraram aplicações práti-
cas significativas, especialmente na engenharia e na física.

Essa evolução histórica dos conjuntos numéricos ilustra 
como a matemática tem se adaptado para resolver problemas 
cada vez mais complexos, refletindo o progresso do conhecimen-
to humano ao longo dos séculos.

A seguir, veremos as definições e as propriedades essenciais 
dos conjuntos de números naturais, inteiros, racionais, irracio-
nais, reais e complexos:

Conjuntos Numéricos
O agrupamento de termos ou elementos que associam 

características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

CONJUNTOS NUMÉRICOS; OPERAÇÕES COM NÚME-
ROS NATURAIS E FRACIONÁRIOS: ADIÇÃO, SUBTRA-
ÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

MATEMÁTICA
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Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o divisor 
deve ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 

o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪  A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então pode-
ríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 
0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ 1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ 2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ 3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ 4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ 5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ 6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ 7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: 

a.(b + c ) = ab + ac
 ▪ 8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtra-

ção: a .(b – c) = ab – ac
 ▪ 9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplos:
1) Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calendá-
rios perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme mostra 
o esquema.

 Considerando que, ao se imprimir um lote com 5 000 ca-
lendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o sexto saiu com 
defeito e que essa mesma sequência se manteve durante toda a 
impressão do lote, é correto dizer que o número de calendários 
perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a 
soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o minuendo, 193 é o 
subtraendo e 7 é a diferença.

	▫ Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e 
o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e 15 é o 
produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 
+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “. “, 
para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.
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O prontuário funciona como canal de comunicação entre 
esses profissionais, pois permite que qualquer membro da 
equipe, ao consultar o documento, compreenda rapidamente 
o estágio do tratamento, as particularidades do paciente e as 
orientações já fornecidas, evitando repetições desnecessárias ou 
condutas conflitantes.

 ▸ Natureza Jurídica e Valor Probatório
Para além de sua função assistencial, o prontuário possui 

relevância jurídica expressiva. Ele constitui propriedade do 
paciente quanto às informações nele contidas, ainda que 
o suporte físico ou eletrônico seja de guarda do serviço de 
saúde. Essa distinção é importante: o paciente tem direito de 
acesso ao conteúdo, de solicitar cópias e de autorizar ou não o 
compartilhamento dessas informações com terceiros, enquanto 
a instituição ou o profissional respondem pela custódia, 
integridade e sigilo do documento.

Obrigatoriedade de Preenchimento e Guarda
O preenchimento do prontuário não é uma faculdade, 

mas um dever inerente ao exercício da odontologia. Cada 
atendimento realizado deve ser registrado de forma clara, 
legível, cronologicamente ordenada e tecnicamente precisa, 
evitando abreviações ambíguas ou anotações que possam gerar 
interpretações equivocadas. A guarda do documento, por sua 
vez, deve observar condições que garantam sua integridade física 
ou digital ao longo do tempo, protegendo-o contra extravio, 
deterioração, adulteração ou acesso não autorizado.

Prontuário como Prova em Processos Éticos e Judiciais
Em situações de contestação sobre a qualidade do 

atendimento, de questionamento ético perante órgãos de 
classe ou de disputa judicial, o prontuário assume papel central 
como elemento de prova. Um registro completo, coerente e 
tecnicamente adequado tende a demonstrar que a conduta 
profissional seguiu os parâmetros esperados, enquanto registros 
incompletos, rasurados ou inconsistentes podem comprometer a 
defesa do profissional, independentemente da qualidade técnica 
do procedimento realizado. Por essa razão, a cultura do registro 
criterioso deve ser internalizada por toda a equipe de saúde bucal, 
incluindo os auxiliares responsáveis pelo apoio administrativo e 
operacional do consultório ou unidade de saúde.

O prontuário odontológico constitui o conjunto organizado 
de documentos, registros e informações relativos ao 
atendimento prestado a um paciente no âmbito da saúde bucal. 
Trata-se de um instrumento que reúne, de forma cronológica e 
sistemática, todos os dados clínicos, administrativos e técnicos 
produzidos desde o primeiro contato do paciente com o serviço 
até o encerramento de cada ciclo de tratamento. Sua existência 
não se limita a um registro burocrático: ele representa a 
memória técnica do cuidado prestado, permitindo que qualquer 
profissional habilitado compreenda o histórico de saúde bucal 
do indivíduo, as decisões terapêuticas adotadas e os resultados 
obtidos ao longo do tempo.

 ▸ Definição e Função Documental
O prontuário reúne, em um único corpo documental, 

informações de identificação, histórico de saúde, exames 
realizados, diagnósticos, planos terapêuticos, procedimentos 
executados e orientações fornecidas. Essa compilação cumpre 
função técnica e também organizacional, pois estrutura o fluxo de 
trabalho da equipe de saúde bucal e assegura que a continuidade 
do atendimento não dependa exclusivamente da memória de 
um único profissional.

Elementos Constitutivos
Entre os elementos que compõem o prontuário, destacam-

se a ficha de identificação do paciente, a anamnese, o 
odontograma, as fichas de evolução clínica, os registros de exames 
complementares, os termos de consentimento e as prescrições. 
Cada um desses elementos cumpre papel específico, mas todos 
se articulam para formar um retrato fiel da trajetória assistencial 
do paciente. A ausência ou o preenchimento incompleto de 
qualquer um desses componentes compromete a qualidade 
informacional do conjunto, dificultando decisões clínicas futuras 
e fragilizando a rastreabilidade do cuidado.

Prontuário como Instrumento de Comunicação da Equipe
Em serviços de saúde bucal, o atendimento frequentemente 

envolve mais de um profissional: o cirurgião-dentista responsável 
pelo diagnóstico e pela execução de procedimentos, e o auxiliar 
ou técnico em saúde bucal responsável pelo suporte operacional, 
pela organização do ambiente e, em muitos casos, pelo registro 
de informações complementares autorizadas. 

PRONTUÁRIO ODONTOLÓGICO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Estrutura e Conteúdo do Prontuário Odontológico

A organização interna do prontuário segue uma lógica sequencial que acompanha o próprio percurso do paciente dentro do serviço 
de saúde bucal, da primeira identificação até os registros mais recentes de evolução clínica. Essa estrutura não é meramente estética; 
ela reflete a necessidade de localizar rapidamente qualquer informação relevante no momento do atendimento, especialmente em 
situações de urgência ou de retomada de tratamento após intervalo prolongado.

 ▸ Identificação e Anamnese
A primeira seção do prontuário reúne os dados de identificação civil e de contato do paciente, seguidos pela anamnese, que 

constitui a investigação sistemática da história de saúde geral e bucal.

Dados de Identificação do Paciente
Essa parte contempla nome completo, data de nascimento, documento de identificação, endereço, contatos telefônicos, filiação, 

ocupação e, quando pertinente, dados do responsável legal em caso de pacientes menores de idade ou com necessidades específicas 
de representação. A precisão desses dados é fundamental para evitar trocas de prontuário, garantir a correta vinculação de exames 
complementares e possibilitar contato em situações de retorno, cancelamento ou acompanhamento pós-operatório.

Anamnese e História Clínica
A anamnese investiga antecedentes médicos relevantes, como doenças sistêmicas, alergias, uso de medicamentos contínuos, 

histórico de internações e hábitos que possam influenciar o tratamento odontológico, incluindo tabagismo e consumo de álcool. 
Também abrange a história odontológica pregressa, como tratamentos anteriores, experiências com procedimentos invasivos e 
grau de ansiedade relacionado ao atendimento. Essas informações orientam decisões clínicas, como a necessidade de profilaxia 
antibiótica, cuidados com sangramento ou ajustes na abordagem comportamental do paciente.

 ▸ Exame Clínico e Odontograma
Após a anamnese, o prontuário registra os achados do exame físico, tanto extrabucal quanto intrabucal, culminando no 

odontograma, representação gráfica da condição de cada elemento dentário.

Exame Físico Extra e Intraoral
O exame extrabucal observa simetria facial, condições da pele, articulação temporomandibular e linfonodos, enquanto o exame 

intrabucal avalia mucosas, língua, assoalho bucal, palato, gengiva e demais tecidos moles, além da condição dos dentes e estruturas 
de suporte. Qualquer alteração identificada deve ser descrita com objetividade, incluindo localização, características e extensão, de 
modo que o registro permita comparação em avaliações futuras.

Registro do Odontograma e Índices
O odontograma representa, de forma simbólica, a situação de cada dente, incluindo presença de cáries, restaurações, ausências, 

próteses, implantes e outras condições. Index de uso corrente em saúde coletiva, como aqueles que quantificam dentes cariados, 
perdidos e obturados, também podem compor o prontuário quando o serviço adota protocolos de vigilância epidemiológica em 
saúde bucal.

A tabela a seguir compara as principais seções do prontuário odontológico quanto à sua finalidade e ao momento de 
preenchimento, auxiliando a compreensão da lógica sequencial do documento.

Seção do Prontuário Finalidade Principal Momento de Preenchimento

Identificação Individualizar o paciente e permitir contato Primeiro atendimento

Anamnese Investigar condições de saúde geral e bucal Primeiro atendimento e atualizações 
periódicas

Odontograma Representar graficamente a condição dentária Primeiro atendimento e reavaliações

Evolução clínica Registrar cada procedimento realizado A cada sessão de atendimento

A leitura conjunta dessas seções permite reconstituir, a qualquer momento, o percurso assistencial do paciente, favorecendo 
decisões clínicas fundamentadas e a continuidade do cuidado mesmo diante de mudança de profissional responsável.

Documentos Complementares e Registro de Procedimentos

Além dos elementos estruturais básicos, o prontuário odontológico incorpora documentos complementares que enriquecem a 
compreensão do caso clínico e registram, de maneira detalhada, cada intervenção realizada ao longo do tratamento.
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